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ESTUDO DE CASO CLÍNICO: DPCAMI - VIDEIRA 

 

 

Pamela Inhaia de Lima 

 

RESUMO 

 

O caso em questão trata-se de uma denúncia realizada pelo hospital. Durante 

uma consulta, o clínico geral notou que H de 04 anos estava com escoriações 

em sua região anal, que poderiam ser provenientes de um abuso sexual. A 

genitora foi encaminhada à delegacia para que realizasse o Boletim de 

Ocorrência e os demais trâmites. Após avaliação física da criança, e escuta 

da genitora e da criança realizada pela Psicóloga Policial, pôde-se constatar 

que não houve violação de direitos.     

 

 

A acadêmica realizou a transcrição de uma escuta especializada, 

seguindo os protocolos estabelecidos para garantir a fidelidade e a precisão 

das informações. Além disso, com base no conteúdo do áudio gravado pela 

Psicóloga Policial e pelas informações fornecidas pelo boletim de ocorrência 

e pelo exame de corpo de delito, elaborou um laudo psicológico do caso, 

considerando os aspectos relevantes para a compreensão.  A partir das 

avaliações, entendeu-se que a criança estava com escoriações devido a 

condições de saúde relacionadas a constipação intestinal e desfralde tardio. 

Segundo Bertolotto, Pfeiffer e Sposito (2024), o controle esfincteriano, 

conhecido como desfralde, é uma das etapas importantes do 

desenvolvimento físico e psicológico na primeira infância. Neste período em a 

criança já é capaz de ter controle de seus esfíncteres, adquirindo maior 

autonomia. Espera-se que esse momento inicie entre os 2 a 3 anos. O desfralde 
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tardio ou mal conduzido pode acarretar consequências fisiológicas, tais como 

constipação, enurese, encoprese e infecções urinárias. Assim, a análise da 

entrevista trouxe elementos que demonstram que a criança está com o 

desfralde atrasado, podendo gerar assaduras devido ao uso prolongado de 

fraldas, infecções fúngicas ou bacterianas propiciado pelo ambiente úmido e 

quente ou até atrito da pele com a fralda.      
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